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CAPÍTULO 4 

PARTICIPAÇÃO FEMININA EM 
CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS, ENGENHARIAS 
E MATEMÁTICAS, NO ENSINO SUPERIOR 

EM MOÇAMBIQUE
Danilo Parbato 

Susana Henriques 
Sandra Caeiro 

Doi: 10.48209/978-65-5417-251-3 

Introdução 

O tema sobre a participação feminina no ensino superior (ES) em Ci-

ências, Tecnologias, Engenharias e Matemáticas (STEM) já conta com al-

guma revisão sistemática da literatura e mapeamento em resposta a algumas 

perguntas, destacando-se as duas seguintes: (i) Que estudos existem sobre a 

diferença de género em relação à escolha do ES na área STEM e (ii) Como os 

papéis e estereótipos de género influenciam a tomada de decisões relaciona-

das ao ES (VERDUGO-CASTRO, 2022).

O ES em Moçambique, com 60 anos de história celebrados em 2022, 

tem sido desenvolvido numa distribuição regional histórica (i) de desigualda-

de na oferta de vagas e (ii) de benefício de instalação de mais instituições de 

boa reputação nacional apenas na região sul do país (TAMBE; DA COSTA; 
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GONÇALVES, 2022). Orientado ainda por um Plano Estratégico não reno-

vado, de 2012 – 2020, contava com 237.777 estudantes, segundo dados de 

2020 da Direcção Nacional de Ensino Superior (DNES) e é constituído por 

56 instituições de ensino superior (IES), 22 públicas e 34 privadas, distin-

guindo-se em universidades, academias e institutos superiores e politécnicos. 

Dada a sua dimensão e por se tratar de um pais em desenvolvimento, torna-

-se importante estudá-lo, buscando colaborar para a produção de possíveis 

respostas para a primeira pergunta “sobre a diferença de género em relação 

à escolha do ES na área STEM”, orientado pelo objectivo geral de analisar o 

acesso ao ES em Moçambique quanto à equidade de género e à participação 

feminina em STEM e tendo como objectivos específicos os de (i) distinguir 

de entre os desafios do acesso ao ES em Moçambique o da equidade de géne-

ro e (ii) caracterizar o desafio da participação feminina em STEM no ES em 

Moçambique.

Abordagem Metodológica

A metodologia adoptada foi a de (i) pesquisa bibliográfica, numa pers-

pectiva de um estudo exploratório preliminar de compreensão do tema e de (ii) 

pesquisa documental de percepção dos desafios no acesso ao ES em Moçam-

bique, particularmente da equidade de género e da participação feminina em 

STEM. Foi feita uma análise qualitativa de conteúdo (SAUNDERS; LEWIS; 

THORNHILL, 2019), mas também com uma complementaridade quantitativa, 

ao aceder e tratar estatisticamente a informação relevante sobre o acesso e à 

participação feminina no ES, em particular nas áreas STEM. 

No contexto da pesquisa foi observada a ética de acordo com Saunders; 

Lewis; Thornhill (2019), em que “os pesquisadores devem exercer escolhas ba-

seadas em princípios e padrões éticos” (SAUNDERS; LEWIS; THORNHILL, 

2019:02).
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Os principais teóricos para (i) a análise do acesso ao ES, considerando a 

equidade, particularmente a de género, foram Salmi (2019), Fawe (2015) e o 

Gender Equality Glossary & Thesaurus, para (ii) a compreensão do papel do 

contexto (Família, Escola e Comunidade) e relevância da participação feminina 

nas STEM foram Mukhwana et al., (2020), Epstein (2018), Stelter; Kupersmi-

dt; Stump (2021), OECD (2021a) e (iii) em conceitos de STEM foram Nadel-

son; Seifert (2017).

Com vista a (i) distinguir os desafios do acesso ao ES em Moçambique 

quanto a equidade de género e a (ii) caracterizar o desafio da participação fe-

minina em STEM, segue-se um suporte teórico estruturado em equidade de 

género no acesso ao ES e outro sobre a dimensão de género nas áreas STEM. 

Posteriormente efetua-se uma caraterização e reflexão da participação femini-

na em STEM em Moçambique com base em estatísticas da Direção Nacional 

do Ensino Superior de Moçambique e orientações regulamentares por parte do 

governo central e estudos realizados sobre o tema.

Equidade de Género no Acesso ao Ensino Superior

Equidade de Género representa a provisão de justiça na distribuição de 

benefícios e responsabilidades entre mulheres e homens. Segundo o Gender 

Equality Glossary & Thesaurus, o conceito de Equidade de Género reconhe-

ce que mulheres e homens têm necessidades e poderes diferentes e que essas 

diferenças devem ser identificadas e abordadas de maneira a rectificar os de-

sequilíbrios entre os sexos. Isso pode incluir tratamento igual ou tratamen-

to diferente, mas considerado equivalente em termos de direitos, benefícios, 

obrigações e oportunidades.

Para rectificar os desequilíbrios, o progresso médio na paridade de gé-

nero na educação tem sido relativamente mais avançado do que em outros as-

pectos, mas ainda assim existem 44 países onde mais de 20% das mulheres são 
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analfabetas. Além disso, a quase paridade no ES mascara a baixa participação 

de homens e mulheres (WORLD ECONOMIC FORUM, 2018).

E para analisar a Equidade, há duas dimensões, segundo Salmi (2019): 

(i) equidade vertical e (ii) equidade horizontal. A dimensão vertical diz respeito 

à progressão dos vários grupos desde o momento de entrada no ES até à con-

clusão do ciclo de estudos. A equidade horizontal, que está ligada ao grau de 

diversificação institucional de cada sistema de ES, trata-se de ter oportunidades 

iguais para seleccionar entre o leque de IES existentes e de toda a gama de pro-

gramas académicos (SALMI, 2019).

Para o caso de ES, há ainda três aspectos que devem ser considerados 

sobre a Equidade (SALMI, 2019): (i) Equidade de acesso que mede se vários 

grupos têm oportunidades iguais para se matricular em programas e IES; (ii) 

Equidade de resultados que se refere às oportunidades de avançar no sistema e 

concluir com sucesso estudos de nível superior; e (iii) Equidade de resultados 

que é definida pelos resultados do mercado de trabalho de vários grupos de 

equidade em relação às suas qualificações de ES.

Para fazer face aos desafios da Equidade de Género, diferentes manifes-

tações de acção afirmativa têm sido difundidas, mais concentradas no aumento 

do acesso a mulheres. No entanto, os efeitos das acções afirmativas revelam 

que esse foco no acesso, embora necessário, levou ao descaso dos indicadores 

qualitativos de igualdade de género no ES. A facilitação do acesso não ponde-

rou os ambientes de instrução nas IES, por isso há necessidade de mudar para 

estratégias mais holísticas de resposta ao género (FAWE, 2015).

Dimensão Género em Áreas STEM no Ensino Superior

Segundo Mukhwana et al. (2020), o potencial de toda a população, in-

cluindo a feminina, não tem sido explorado em inovação, ciência e tecnolo-

gia. Apesar de esforços feitos para elevar a participação feminina em STEM, 
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persiste uma grande disparidade de género (MUKHWANA et al., 2020). As 

áreas de tecnologias de informação, comunicação e engenharia, bem como a 

de construção e manufactura no ES em todos os países da Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), estão preenchidas por 

homens em pelo menos 70% e 61%, respectivamente. O desequilíbrio de gé-

nero inverte-se nas áreas de educação e saúde e bem-estar, onde os homens 

representam no máximo 38% (OECD, 2021b). E África, em particular, con-

tinua atrasada na geração da capacidade tecnológica humana. Uma análise de 

tendência da participação feminina em STEM numa Universidade de Ciência e 

Tecnologia do Ghana revela que é positiva, no entanto, é menor nas disciplinas 

de Ciências Físicas e Engenharias, embora superem os do sexo masculino nas 

Ciências da Saúde (APPIAH-CASTEL et al., 2020). Outro estudo, nos EUA, 

indica que entre estudantes universitários do primeiro ano, as mulheres são 

muito menos propensas a dizer que pretendem formar-se em STEM (HILL; 

CORBETT; ROSE, 2010). Também Falk et al. (2017) identificaram mais baixo 

interesse feminino de frequentar um curso STEM. A nível das graduações, o 

sucesso masculino superou o feminino em quase todas as áreas de ciências e 

engenharia e mais grave a física, engenharia e ciência da computação em que 

apenas 20% dos diplomas de bacharel foram para as mulheres (HILL; COR-

BETT; ROSE, 2010).

Como fazer face ao deficit de participação feminina em STEM? Há 

factores a considerar que facilitam as mulheres a se destacarem em STEM 

(MUKHWANA et al., 2020): disponibilidade de equipamentos e recursos, 

fortalecimento, apoio da família, suporte nas etapas, bolsas de estudos e apoio 

dos/das professores/as. Quanto ao apoio da família, há possíveis parcerias en-

tre escola, família e comunidade (EPSTEIN, 2018). É preciso compreender 

as parcerias como uma componente da boa organização escolar, a importân-

cia do envolvimento da família e da comunidade vinculados a objectivos para 
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o sucesso do/a aluno/a na escola, o papel da comunidade em programas de 

parceria e manter conexões produtivas entre casa, escola e comunidade (EPS-

TEIN, 2018). Quanto ao apoio dos professores, há quatro áreas temáticas 

em treinamento de mentores STEM (STELTER; KUPERSMIDT; STUMP, 

2021): Conhecimento e atitudes em relação às disparidades na realização da 

carreira STEM; Funções de mentor que promovem resultados STEM; Com-

portamentos para promover atitudes positivas dos estudantes sobre STEM 

e Tópicos específicos do programa (STELTER; KUPERSMIDT; STUMP, 

2021). E para que estes factores sejam efectivos para as mulheres se destaca-

rem em STEM é necessário também observar a relevância das intervenções 

para tal, “que compreende quatro dimensões principais: resposta a necessida-

des, políticas e prioridades; ser sensível e responsivo ao contexto; qualidade 

das intervenções do projecto; e capacidade de resposta ao longo do tempo” 

(OECD, 2021a:39).

Abordagem STEM no Ensino Superior

A educação do século XXI realiza-se num ambiente de ensino interdis-

ciplinar, personalizado, inclusivo, flexível, colaborativo, centrado no aluno e 

devem ser estruturadas as aulas para as habilidades do século, sendo os conhe-

cimentos e as habilidades integrados e implementados pelos educadores (SEN; 

AY; KIRAY, 2016). Assim se chama de STEM integrado quando envolve con-

dições que exigem a aplicação de conhecimentos e práticas de várias discipli-

nas para aprender ou resolver problemas transdisciplinares (NADELSON; SEI-

FERT, 2017). Além disso, ensinar STEM integrado pode ser mais eficiente do 

que ensinar STEM segregado, pois vários conceitos e ideias STEM podem ser 

efectivamente abordados simultaneamente (Drake & Burns, 2004 apud NA-

DELSON; SEIFERT, 2017). Segundo Prado; Silva (2020), o objectivo é levar 
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os alunos a se envolverem em soluções de problemas reais de forma multidis-

ciplinar através de actividades-desafios, relacionados ao STEM. 

De acordo com Stelter; Kupersmidt; Stump (2021), os programas de 

orientação em STEM têm como objectivo gerar interesse e entusiasmo em tó-

picos e carreiras STEM e apoiar a persistência na realização de tais carreiras. 

Segundo Falk et al. (2017), apesar das barreiras sociais, cognitivas e culturais, 

as mulheres manifestam interesse na especialização em STEM. Porém, as mu-

lheres em STEM relatam menor interesse e confiança em comparação com 

os homens. O estudo sugere que tanto a auto-eficácia, quanto o interesse, são 

necessários para abordar uma meta de carreira. Por isso, há uma necessidade 

de aprofundar este tema e procurar entender como promover a participação 

feminina nas STEM.

Ensino Superior em Moçambique 

Em Moçambique, a educação constitui direito e dever de cada cidadão, 

conforme o consagrado no artigo 92 da Constituição da República e demais 

legislação em vigor, e que o Estado deve promover a extensão do acesso à edu-

cação e à formação profissional contínua, em igualdade de condições, a todos 

os cidadãos, concedido através do Sistema Nacional de Educação (MUCHAN-

GOS; LINO, 2016).

Da análise de Mandlate, Nivagara (2019) a todos os documentos de po-

lítica e legislação que se debruçam sobre a questão do acesso ao ES em Mo-

çambique, há duas directrizes fundamentais – (i) aumentar vagas de entradas 

nos cursos e diversificar os cursos e (ii) alcançar o equilíbrio geográfico, social 

e do género (MANDLATE; NIVAGARA, 2019). Esta abordagem reflecte as 

dimensões propostas de Salmi (2019).

O primeiro aspecto da igualdade de condições de acesso ao ES em Mo-

çambique está já a ocorrer em todas as províncias do País, ainda que pela his-
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tória do desenvolvimento do ES se mantenha uma maior concentração de es-

tudantes na capital Maputo, com 42% do total de 237.777 estudantes, como se 

pode ilustrar pela Figura 1, com a distribuição da percentagem de frequência. 

Figura 1: Estudantes do ES por Província em 2020 - %

Fonte: Direcção Nacional do Ensino Superior – Moçambique

Estratégia de Género em Moçambique

Moçambique ratificou na área de género a Convenção das Nações Unidas 

sobre todas as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW), os Objec-

tivos de Desenvolvimento Sustentável, a Agenda 2030 das Nações Unidas e o 

Protocolo da SADC sobre Género e Desenvolvimento (REPÚBLICA DE MO-

ÇAMBIQUE, 2018). E de acordo com a Política de Género, constitui um impe-

rativo para o processo de desenvolvimento e “baseia-se na ideia de que todas as 

esferas, sistemas, instituições e normas devam ser revistos, de modo a garantir 

que os princípios da igualdade de género se reflictam nele, independentemente 

das pessoas envolvidas nas instituições” (REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE, 
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2018:04). De nove eixos estratégicos, destaca-se o Eixo 3: Educação e Forma-

ção (REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE, 2018:08): 

- Assegurar o acesso, a retenção e a conclusão com sucesso de Mulheres 

e Homens em todos os níveis de ensino, eliminando o fosso de género; 

- Rever os currículos para os tornar sensíveis ao género e eliminar os 

estereótipos de género no ensino, envolvendo as comunidades na sua ela-

boração com intuito de alinhar os ensinamentos do foro doméstico com 

os da escola; 

- Desenvolver acções tendentes a eliminar a violência baseada no género 

nas escolas, introduzindo medidas legislativas para acabar com a impuni-

dade do abuso sexual das mulheres nas escolas; 

- Promover o acesso e a retenção da mulher no Ensino Técnico Profissio-

nal e o aumento do número de mulheres a optar por disciplinas de Ciên-

cias, Tecnologia, Engenharia e Matemática, bem como estender a oferta 

das novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) para todos os 

níveis de ensino e todas as regiões geográficas; 

- Promover a formação e capacitação de adolescentes e jovens visando o 

desenvolvimento de competências para a comunicação e tomada de deci-

são, sobretudo nas mulheres vulneráveis.

A Estratégia de Género do Sector de Educação e Desenvolvimento Hu-

mano 2016 – 2020 previu a aprendizagem dos estudantes de ambos os sexos, 

desafiando as relações de género desiguais, questionando os estereótipos e ati-

tudes que geram a desigualdade (MUCHANGOS; LINO, 2016).

Importa reter que também há uma trajectória académica de género em 

Moçambique, sua constituição epistemológica e sua área de influência. Há 

uma história com temas debatidos, perspectivas, controvérsias, conexões, 

tensões e como contribuem para a formação de um campo de estudos de gé-
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nero moçambicano (GASPARETTO, 2021). Há registo de que nos anos 90, 
o Centro de Estudos Africanos (CEA) da Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) deu início ao novo campo de estudos sobre a mulher numa perspec-
tiva de género e fê-lo com base em pesquisa-acção, tendo influenciado os 
curricula da UEM para incorporação de questões de género nos cursos e a 
mobilização de mulheres para cursos maioritariamente masculinos (CASIMI-

RO; ANDRADE, 2005).

Abordagem STEM no Ensino Superior em Moçambique e a 
Participação  Feminina

A dimensão de género, construída cultural, social e historicamente pode 

ser um vector que permite identificar aspectos culturais e relações de po-

der entre homens e mulheres que se estendem até a opção pelas mulheres e 

homens ao tipo de cursos a frequentar no ES (UAMUSSE; COSSA; KOU-

LESHOVA, 2020).

Para o caso de cursos STEM em Moçambique, os resultados de um estu-

do mostraram, por um lado, desafios e limitações que se situam a vários níveis: 

na formulação da política educativa, na estrutura curricular, nas infra-estruturas 

e na formação do corpo docente (VICTORINO, 2020). Percepcionou-se ainda 

que a prática pode ser um instrumento valioso na promoção das metodolo-

gias colaborativas no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para uma 

melhoria da prática educativa na escola moçambicana (VICTORINO, 2020). 

Segundo Epstein (2018), para o sucesso educativo, é preciso compreender a ne-

cessidade de parcerias como componente de uma boa organização institucional 

que dá importância ao envolvimento da família e da comunidade, vinculado a 

objectivos para o sucesso dos estudantes (EPSTEIN, 2018).

Sobre o papel da família e da escola, um estudo moçambicano identi-

fica como actores cruciais para vencer-se as barreiras do acesso feminino ao 
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ES e, em particular, aos cursos de STEM. Por isso, parte das intervenções 

devem ocorrer directamente nas famílias e comunidades, assim como nas 

escolas (UAMUSSE; COSSA; KOULESHOVA, 2020). E nas escolas, é de 

lembrar as quatro áreas temáticas para incluir no treinamento de mentores 

STEM (STELTER; KUPERSMIDT; STUMP, 2021).

 “A presença de mulheres no ensino superior aumenta a cada ano, mas 

a maioria está nos cursos de letras ou similares” (MUCHANGOS; LINO, 

2016:12). O estudo de Uamusse; Cossa; Kouleshova (2020) confirmou a fraca 

participação feminina em STEM, considerando tendências mundiais e locais e 

sem descurar os factores socioculturais, políticos e históricos que influenciam 

na escolha de cursos e/ou profissões pelas mulheres. Os dados estatísticos de 

2020 indicam que do total de 237.777 estudantes no ES em Moçambique, a 

participação feminina é de 47%. Porém, apenas 10% das mulheres está em 

áreas STEM. O gráfico da Figura 2 de estudantes graduados evidencia a fraca 

participação em áreas STEM.

Figura 2: Graduados em STEM de 2010 a 2020

Fonte: Direcção Nacional do Ensino Superior - Moçambique 
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No intervalo de 2010 a 2020, apesar de alguma oscilação, o nível de 

graduação em STEM não atingiu 25%. E durante a pandemia resultante da 

Covid 19, em 2020, baixou para 16%.

Segundo outro estudo, há uma maior participação nas áreas STEM das 

mulheres da capital Maputo. Os indicadores de desenvolvimento socioeco-

nómico e urbanização são preditores positivos à maior participação das mu-

lheres nos cursos de saúde, mas prevêem negativamente a sua actuação em 

tecnologias de informação e engenharias (TAMBE; DA COSTA; GONÇAL-

VES, 2022).

Há algumas intervenções de promoção da participação feminina nas 

STEM que foram propostas para o caso de Moçambique (UAMUSSE; COS-

SA; KOULESHOVA, 2020). De acordo com os resultados desse estudo mo-

çambicano, é de se propor como referência para uma análise da relevância 

dos tipos de intervenções identificados que se seguem: O papel de mulheres-

-modelo em carreiras de STEM (role-models); Acampamentos para mulheres: 

Science camps; Portas abertas das instituições de ensino superior; Caravana 

da ciência; Visitas de estudo; Formação de professores de ciências básicas; e 

O papel da família e da escola, tal como identificado por (MUKHWANA et 

al., 2020), (EPSTEIN, 2018), (STELTER; KUPERSMIDT; STUMP, 2021).

Os resultados demonstraram que, de entre os desafios do acesso ao ES 

em Moçambique, destaca-se no momento presente o desafio do incremento da 

participação feminina no ES, particularmente nas áreas STEM. Esses resul-

tados poderão agregar valor ao Desenvolvimento Sustentável (DS), conside-

rando a recente visão da “Década de Acção e Entrega para o Desenvolvimen-

to Sustentável em África”, em que os Estados-membros devem redesenhar 

os seus currículos de ES para dar ênfase a STEM, à educação da mulher e às 

opções de financiamento da educação (LIGAMI, 2020). 
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Os resultados dos estudos analisados podem ser utilizados para melho-

rar a representação feminina e ampliar a sua participação em STEM (FALK 

et al., 2017). 

Considerações Finais 

O objectivo de analisar o acesso ao ES em Moçambique quanto à equi-

dade de género e à participação feminina em STEM deixa resultados que 

respondem às duas dimensões de análise da equidade, vertical e horizontal. 

segundo Salmi, (2019). A dimensão vertical referiu-se à progressão de dis-

tintos grupos no acesso ao ES até à graduação. A dimensão horizontal refe-

riu-se ao grau de diversificação de IES do sistema de ES, distinguindo-se em 

universidades, academias e institutos superiores e politécnicos, permitindo 

oportunidades iguais para opções diversificadas entre o leque de instituições 

existentes em todas as províncias de Moçambique e de programas académi-

cos, incluindo da área STEM.

Foram partilhadas evidências na análise da equidade, quer vertical, quer 

horizontal, como a alusão feita ao acesso ao ES por ambos géneros, mascu-

lino e feminino, em distintas províncias de Moçambique, ainda que a maior 

concentração de estudantes prevaleça na capital Maputo, bem como a diver-

sificação de IES e de programas, como o caso das STEM.

As tendências mundiais e locais e sem descurar os factores sociocultu-

rais, políticos e históricos que influenciam na escolha de cursos e/ou profis-

sões pelas mulheres, reflectem-se também em Moçambique, conforme a pes-

quisa bibliográfica e documental realizada, bem como pelos dados estatísticos 

de 2020 que indicam apenas 10% de participação feminina no ES em áreas 

STEM. Porém, é necessário aprofundar a compreensão destas tendências em 

Moçambique realizando uma análise com base nos três aspectos referidos por 

Salmi (2019).
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As reflexões propostas poderão agregar valor ao DS, no contexto da vi-

são da “Década de Acção e Entrega para o Desenvolvimento Sustentável em 

África”, em que os Estados-membros devem redesenhar seus currículos de ES 

para dar ênfase a STEM e à educação da mulher. Para tal, é de propor em tra-

balhos futuros uma análise imediata da relevância dos tipos de intervenções de 

promoção da participação feminina em STEM, em particular nas IES com esse 

tipo de intervenções em Moçambique.
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